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Resumo
Neste artigo, objetivou-se descrever e analisar por meio de uma revisão integrativa de literatura os estudos que com-
binaram o uso do SDQ (Strengths and Difficulties Questionnaire) com intervenções. Foram analisados 38 artigos, 
encontrados no Portal de Periódicos da CAPES, a partir dos descritores: SDQ, Goodman, e 1997. Foram encontrados 
com maior frequência estudos publicados entre 2013 e 2020 e ausência de publicações na América do Sul. A análise 
dos dados revelou o predomínio de intervenções com os pais e do tipo cognitivo-comportamental. Os dados desta 
revisão demonstram as potencialidades do SDQ e sua contribuição na geração de dados que podem servir de base 
para intervenções com pais/cuidadores de crianças e adolescentes.
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The SDQ and the Realization of  Interventions: An Integrative Literature Review

Abstract
This article aimed to describe and analyze, through an integrative literature review, studies that combined the use 
of  the SDQ (Strengths and Difficulties Questionnaire) with interventions. Thirty-eight articles were analyzed from 
the descriptors: SDQ, Goodman, and 1997 using the Portal of  Periodicals of  CAPES, Studies published between 
2013 and 2020 were found with greater frequency and there was the absence of  publications in South America. Data 
analysis revealed that interventions with parents and cognitive-behavioral types predominated. The data from this 
review demonstrate the potential of  the SDQ and its contribution in generating data that can be used as a basis for 
interventions with parents/caregivers of  children and adolescents.
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Introdução
A juventude é o estágio em que começa a maioria 

dos transtornos mentais, geralmente detectados pela 
primeira vez na vida adulta (Patel, Flisher, Hetrick & 
McGorry, 2007). A identificação dos problemas de saúde 
mental no início do desenvolvimento subsidia as inter-
venções e possibilita a superação dos desafios inerentes 
a crianças e adolescentes marcadas por prejuízos nessa 
área do desenvolvimento¹.

Os transtornos mentais infantis mais comuns in-
cluem os problemas de conduta, de atenção, hiperativi-
dade e transtornos emocionais (Fleitlich & Goodman1, 
2002). Todas essas dificuldades interferem no desenvol-
vimento psicossocial e educacional, podendo gerar pro-
blemas psiquiátricos e nos relacionamentos interpessoais 
na vida adulta.

A realização de avaliações consistentes depende 
do uso de instrumentos confiáveis, sensíveis às diversas 
dificuldades infantojuvenis. O Strengths and Difficulties Ques-
tionnaire (Questionário de Capacidades e Dificuldades), 
tem sido apontado pelos pesquisadores como uma opção 
promissora quando o objetivo é a avaliação da saúde 
mental de crianças e adolescentes (Cristiane, Lauridsen-
-Ribeiro, Wissow, Bordin & Evans-Lacko, 2012).

Desenvolvido por Goodman em 1997, o Strengths 
and Difficulties Questionnaire (SDQ) é um instrumento de 
rastreio de saúde mental em crianças e adolescentes que 
visa revelar informações importantes acerca do funciona-
mento mental precoce (Goodman, 2001). Destaca-se por 
ter sido projetado para ser um instrumento curto, com 
um formato compacto com a possibilidade de ser apli-
cado também às crianças e aos adolescentes (Goodman, 
1997); além de explorar não apenas as dificuldades, mas 
também as capacidades dos indivíduos.

O SDQ permite a avaliação do funcionamento 
mental de pessoas que se encontram na faixa etária de 
2 a 17 anos e se apresenta em três versões, sendo uma 
versão aplicada aos pais, outra aos professores e outra 
em forma de autorrelato, após os 11 anos, o que permite 
a obtenção de informações a partir de distintas fontes. 
Ao todo, é constituído por 25 itens distribuídos em 5 
escalas: problemas de conduta; sintomas emocionais; 
hiperatividade; problemas de pares; e comportamento 
pró-social. As quatro primeiras escalas avaliam um con-
junto de características considerado “dificuldades” e são 
pontuadas de maneira semelhante, ou seja, as pontuações 
mais altas indicam mais dificuldade. Os itens da escala 

1 www.rch.org.au

“comportamento pró-social” revelam as “capacidades”, 
as pontuações mais altas representam mais capacidade. 
Cada item pode ser marcado como “falso”, “mais ou 
menos verdadeiro” e “verdadeiro”.

Quanto à validade e confiabilidade do SDQ, Saur 
e Loureiro (2012) realizaram uma revisão de literatura 
com o objetivo de analisar as propriedades psicométricas 
do SDQ. A avaliação dos 51 artigos que compuseram o 
banco de dados revelou que 82,2% apresentaram índices 
positivos de validade e fidedignidade. Fez parte desse ban-
co de dados estudos realizados em 21 países, incluindo 
o Brasil, o que revela o alcance transcultural e a aplica-
bilidade do instrumento como rastreador de problemas 
de saúde mental de crianças e adolescentes.

Assim, considerando os estudos sobre a saúde 
mental de crianças e adolescentes que utilizaram o SDQ 
como uma ferramenta de rastreio de prejuízos no desen-
volvimento e a necessidade de intervenções acessíveis 
e eficientes junto a essa população, o objetivo deste 
artigo foi descrever e analisar, por meio de uma revisão 
integrativa de literatura (RIL), os estudos que realizaram 
intervenção com base em dados obtidos com o SDQ 
(Strengths and Difficulties Questionnaire).

Método
Embora o objetivo da presente RIL seja descrever 

e analisar os estudos que realizaram intervenção após a 
aplicação do SDQ, essa nasceu dentro de uma revisão 
mais ampla cujo objetivo era identificar os estudos que 
utilizaram o SDQ. Nesse sentido, somente após a orga-
nização e análise do banco de dados decidiu-se explorar 
apenas os estudos que usaram o SDQ e que realizaram 
uma intervenção. Essa revisão foi decidida em função do 
grande número de pesquisas encontradas que utilizaram 
esse instrumento como fonte de informações para sus-
tentar o desenvolvimento de intervenções. Assim, nesta 
seção serão descritos os passos percorridos desde a etapa 
inicial, mais ampla, até a fase final, momento em que se 
analisou apenas os estudos que realizaram intervenções.

A identificação, seleção, avaliação e síntese das evi-
dências relevantes disponíveis foram realizadas com base 
nos seis passos estabelecidos pelo Instituto Cochrane para 
alcançar os objetivos estabelecidos em uma RIL: 1) for-
mulação da pergunta norteadora; 2) busca ou amostragem 
na literatura; 3) coleta dos dados nos artigos (variáveis 
a serem estudadas); 4) análise e apresentação dos dados; 
5) discussão dos resultados; e 6) apresentação da revisão 
(Whittemore & Knafl, 2005).
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Na etapa 1, a questão de investigação e os critérios 
de seleção dos estudos foram estabelecidos por meio da 
técnica P.V.O., (Biruel & Pinto, 2011) que considera a 
seguinte estrutura: a) P: problema da pesquisa (Como tem 
se dado o uso do SDQ nas pesquisas cientificas?); b) V: 
variáveis do estudo (Características gerais, características 
metodológicas); c) O: resultados esperados (Identificar, 
descrever e analisar as características gerais, característi-
cas dos estudos que usaram o SDQ). A partir da técnica 
PVO foi possível formular a seguinte questão: quais as 
características gerais e metodológicas dos estudos que 
utilizaram o SDQ?

Após definir a pergunta central, foi realizado, na 
etapa 2, o levantamento dos estudos no Portal de Peri-
ódicos da CAPES. Considerando que o objetivo desta 
RIL estava circunscrito ao uso do SDQ, estabeleceu-se 
os seguintes descritores: SDQ, Goodman, 1997, ou seja: 
a sigla do instrumento, o nome de quem o desenvolveu e 
o ano em que foi publicado pela primeira vez um estudo 
com o SDQ. Embora os protocolos que estabelecem os 
passos que devem ser seguidos em uma revisão integra-
tiva recomendem o uso dos termos contidos no DeCS 
(Descritores em Ciências da Saúde), na presente revisão 
optou-se por sua não adoção, haja vista que a utilização 
de tais termos não permitiria a identificação dos estudos 
que de fato utilizaram o SDQ.

Bancos de dados e critérios de inclusão
Como critério de inclusão na RIL e com o objetivo 

de refinar as buscas dos artigos, considerou-se aqueles 
que atendessem a: a) estudos empíricos revisados por 
pares; b) estudos publicados no período de 1997 a 2020. 
Todos os artigos encontrados que não atenderam essas 
exigências foram excluídos, assim como teses, disserta-
ções, monografias, capítulos de livros, estudos de valida-
ção do SDQ e revisões.

A busca inicial considerou os estudos nos quais 
estivessem presentes em qualquer lugar no texto os des-
critores “SDQ”, “Goodman”, “1997”. Essa etapa, con-
siderada como refinamento I, retornou com 786 artigos 
de idiomas variados, português, espanhol, inglês, francês 
e alemão, indexados às bases: MEDLINE (Via National 
Library) PubMed, APA, SAGE e PROQUEST (Education 
Resources Information Center).

A avaliação crítica dos estudos selecionados (etapa 
3) foi realizada a partir de dois testes de relevância (TR), 
compostos por perguntas objetivas. O teste de relevância 
I (TRI) foi aplicado aos resumos dos artigos pela pes-
quisadora, baseado nas seguintes questões: (1) O estudo 

utilizou o SDQ com seus participantes?; e (2) O SDQ 
aparece descrito na metodologia? Ao final dessa etapa, 
foram retiradas 406 publicações que não responderam po-
sitivamente a essas perguntas, restando então 380 estudos.

O TR II baseou-se na cienciometria, a qual consiste 
na inclusão de informações ou dados de um determi-
nado artigo publicado no texto de um novo artigo e, 
consequentemente, a sua citação na lista das referências 
desse novo artigo (Garfield, 2000). Assim, no segundo 
TR, aplicado nos 380 artigos restantes, considerou como 
critério o número de citações de cada artigo selecionado, 
sendo estabelecido no mínimo dez citações obtidas desde 
a sua publicação ou disponibilizado no site do periódico 
(publish ahead). Ao final da aplicação foram excluídos 34 
artigos que não tiveram as dez citações até o momento 
desta revisão integrativa, restando então 346 estudos.

A partir desse banco de dados inicial, buscou- se 
realizar a presente revisão integrativa de literatura (RIL) 
sobre os estudos que combinaram o SDQ (Strengths and 
Difficulties Questionnaire) com intervenções. Esse tipo 
de revisão é definido como modalidade de estudo que 
sumariza intervenções já realizadas sobre um determina-
do tópico e apresenta as conclusões obtidas, de modo a 
oferecer evidências científicas para a prática profissional 
e a favorecer o desenvolvimento de pesquisas futuras 
(Beyea & Nicoll, 1998). Assim, os 346 estudos foram sub-
metidos a mais uma avaliação constituída pelas seguintes 
questões: 1) Os objetivos preveem a realização de uma 
intervenção?; 2) O resultado permite dizer que o objetivo 
foi alcançado? Essa avaliação foi realizada por dois juízes 
independentes e permitiu a inclusão de 38 estudos no 
banco de dados da presente revisão.

Procedimento de coleta
De posse do banco de dados foi realizada a leitu-

ra na íntegra dos estudos, o que permitiu a coleta dos 
seguintes dados (etapa 4): características gerais (local e 
ano de publicação); e características das intervenções 
(participantes da intervenção e tipo da intervenção). 
Por fim, foi realizada a análise e apresentação dos dados 
coletados, culminando com o processo de construção da 
RIL (etapa 5 e 6).

Resultado
Para apresentar os resultados, esta seção foi divi-

dida em duas partes: caracterização geral (dos artigos) e 
caracterização das intervenções.
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Caracterização geral
No total 38 estudos publicados e disponíveis on-

-line se adequaram aos critérios de inclusão estabelecidos. 
Na Tabela 1 pode-se observar informações relativas aos 
autores e aos anos dos estudos incluídos.

Tabela 1. Autor e ano. 

Autor

Minnis e Devine (2001).

Patterson, Barlow, Mockford, Klimes, Pyper e Stewart-Brown 
(2002)
Stewart-Brown, Patterson, Mockford, Klimes, Pyper (2004)

Henderson e Sargent (2005)

Ehntholt, Smith e Yule (2005)

Sharry, Guerin, Griffin e Drumm (2005)

McCarthy, Baker, Betts, Bernard, Dove, Elliot, Schneider e 
Woodhouse (2006)
Giannopoulou, Dikaiakou e Yule (2006)

Rousseau, Benoit, Gauthier, Lacroix, Alain, Rojas, Moran e 
Bourassa (2007)
Hahlweg, Heinrichs, Kuschel e Feldmann (2008)

Nitkowski, Petermann, Büttner, Krause-Leipoldt e Peter-
mann (2009)
Thorell (2009)

Coughlin, Sharry, Fitzpatrick, Guerin e Drumm (2009)

Humphrey, Kalambouka, Wigelsworth e Lendrum (2010)

Ruttledge (2011)

Eckshtain e Gaynor (2011)

Cole, Treadwell, Dosani e Frederickson (2012)

Peltonen, Qouta, El Sarraj, e Punamäki (2012)

Li, Mak, Chan, Chu, Lee e Lam (2012)

Colonnesi, Wissink, Noom, Asscher, Hoeve, Stams, Polder-
man e Kellaert-Knol (2012)

Ohl, Fox e Mitchell (2013)

Punamäki, Paavonen, Toikka e Solantaus (2013)

Hand, Raghallaigh, Cuppage, Coyle e Sharry (2013)

Hannesdottir, Ingvarsdottir e Bjornsson (2014)

McDaniel e Bruhn (2015)

Rickard, Brosnan, O’Laoide, Wynne, Keane, McCormack e 
Sharry (2015)
Powell e Thompson (2016)

Roberts, Glynn e Waterman (2016)

Veenman, Luman, Hoeksma, Pieterse e Oosterlaan (2016)

Berger, Benatov, Cuadros, VanNattan e Gelkopf  (2018)

Ozbek, Gencer e Mustan (2018)

Bruhn, Rila, Mahatmya, Estrapala e Hendrix (2018)

Jayman, Ohl, Hughes e Fox (2018)

Midgley, Cirasola, Austerberry, Ranzato, West, Martin, Re-
dfern, Cotmoree Park (2019)

Palmer, San José Cáceres, Tarver, Howlin, Slonims, Pellicano 
e Charman (2019)
Ruane, Carr, Moffat, Finn, Murphy, O’Brien, Groarke e 
O’Dwyer (2019)

Muratori, Conversano, Levantini, Masi, Milone, Villani, 
Bögels e Gemignani (2020)
Carroll, Houghton, Forrest, McCarthy e Sanders-O’Connor 
(2020)

Fonte: as autoras.

Na Tabela 2 pode-se observar informações referen-
tes ao ano e ao local de publicação dos artigos que com-
põem o banco de dados analisados na presente revisão.

Tabela 2. Ano (em intervalo de cinco anos) 
e local de publicação dos artigos. 

Ano N %
2001-2006 8 21,05
2007-2012 12 31,57
2013-2020 18 47,36

Continente de publicação N %
África 1 2,63
América do Norte 6 15,78
Ásia 2 5,26
Europa 28 73,68
Oceania 1 2,63

Fonte: As autoras

Os dados apresentados na Tabela 2 revelam que, 
embora o instrumento tenha surgido em 1997, a maioria 
dos artigos que usaram o SDQ e que realizaram uma 
intervenção foram publicados mais recentemente, entre 
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2013 e 2020, e a minoria entre 2001 e 2006. O estudo mais 
antigo, publicado por Minnis e Devine (2001), examinou o 
efeito do treinamento de cuidadores adotivos nas emoções 
e no comportamento de suas crianças. O mais recente, de 
Carroll, Houghton, Forrest, McCarthy e Sanders-O’Connor 
(2020), teve por objetivo compreender as características 
das crianças que influenciam a efetividade dos programas 
de aprendizado social e emocional em escolas.

Em relação ao local de publicação, a maioria dos 
estudos, 73,68%, foram publicados na Europa, 15,78% 
na América do Norte, 5,26% na Ásia, 2,63% na Oceania 
e a minoria, 2,63%, na África. Dos artigos publicados na 
Europa, a maioria foi no Reino Unido, local de origem do 
SDQ. Nenhum estudo foi publicado na América do Sul, 
apesar de haver países no continente com o instrumento 
validado, a exemplo o Brasil, no qual o SDQ foi validado 
em 2000 por Fleitlich, Cortázar e Goodman.

Caracterização das intervenções
A análise dos estudos que combinaram o SDQ com 

intervenções permitiu organizar as características das 
intervenções nas seguintes categorias: participantes da 
intervenção; e tipo de intervenção.

A) Participantes da intervenção
A análise do banco de dados revelou que as inter-

venções foram realizadas com crianças e adolescentes; 
pais e cuidadores; crianças e cuidadores; e crianças e pro-
fessores. Na Tabela 3 pode-se observar os participantes 
das intervenções identificados nos estudos analisados.

Tabela 3. Quanto aos participantes.

Participantes N %
Crianças e adolescentes 18 47,36
Pais e cuidadores 15 39,47
Crianças e cuidadores 4 10,52

Crianças e professores 1 2,63

Fonte: as autoras.

Foi observado que 18 estudos realizaram intervenções 
com crianças e adolescentes. Muratori et al. (2020), por 
exemplo, conduziram uma pesquisa na qual 50 crianças e 
adolescentes com transtorno de déficit de atenção, hipe-
ratividade (TDAH) e transtorno desafiador de oposição 
(TDO) foram submetidas a intervenção de atenção plena 
(mindfulness) durante 8 semanas. Os resultados mostraram 
que a pontuação na subescala hiperatividade do SDQ di-

minuiu após o procedimento. Os autores destacaram que 
a intervenção de mindfulness teve efeitos benéficos para 
crianças com TDAH e diagnóstico de TOD.

Dentre os 38 estudos analisados, 15 conduziram 
intervenções com pais e cuidadores. Ruane et al. (2019) 
realizaram com 84 pais uma intervenção do tipo terapia 
cognitivo comportamental (TCC), a Group Stepping 
Stones Triple P (GSSTP), um programa de nove sessões 
ao todo, divididas em sessões presenciais em grupo e 
telefônicas que visa modelar habilidades parentais po-
sitivas. O objetivo foi examinar a eficácia do GSSTP 
em um contexto irlandês para famílias de crianças com 
deficiências no desenvolvimento e problemas de inter-
nalização e externalização. Os dados revelaram reduções 
nas pontuações de dificuldades totais do SDQ, o que 
indica que o GSSTP é uma intervenção promissora para 
melhorar o comportamento infantil no contexto irlandês.

Um número menor de pesquisas foi realizado com 
crianças e cuidadores e com crianças e professores. 
Eckshtain e Gaynor (2011) realizaram uma pesquisa com 
o objetivo de obter evidência sobre a viabilidade e eficácia 
da terapia cognitivo-comportamental individual (TCC) 
para 15 crianças deprimidas combinada com intervenções 
junto ao cuidador. O estudo consistiu em três fases com 
15 crianças com idades entre 8 e 14 anos. A primeira fase 
foi estruturada em sessões com as crianças; a segunda 
em sessões com os cuidadores envolvendo práticas pa-
rentais; e a terceira em sessões com os cuidadores e com 
as crianças. O propósito das sessões compartilhadas era 
aumentar a quantidade de tempo positivo passados juntos 
e a resolução de problemas. Os resultados mostraram 
uma melhora significativa no funcionamento psicossocial, 
mantida nos acompanhamentos. Assim, apesar da limita-
ção de ausência de grupo controle, os autores destacam a 
eficácia do tratamento que combina a TCC individual com 
sessões compartilhadas pelas crianças e os cuidadores.

Quanto ao tipo da intervenção
Esta categoria foi organizada nas dimensões: a) te-

rapia cognitivo-comportamental (TCC); b) treinamento 
parental; c) psicoeducativo; d) outros; e) não nomeado.

Tabela 4. Quanto ao tipo. 
Tipo N %
Cognitivo-comportamental 15 39,47
Treinamento parental 6 15,78
Psicoeducativo 3 7,89
Outros 10 26,31
Não nomeado 4 10,52

Fonte: as autoras.
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A terapia cognitiva comportamental (TCC), elabo-
rada por Aaron Beck (Knapp & Beck, 2008), aborda um 
modelo teórico e prático que, dentre outros objetivos, 
abrange intervenções para o desenvolvimento de habili-
dades sociais e do entendimento das emoções, tanto no 
enfoque individual como no coletivo.

Berger, Benatov, Cuadros, VanNattan e Gelko-
pf  (2018) realizaram uma intervenção do tipo TCC, a 
ERSAE-Stress-Prosocial, com o objetivo de aumentar a 
resiliência das crianças da escola primária da Tanzânia e 
no cultivo de comportamentos pró-sociais. No estudo, 
183 crianças foram distribuídas em grupo de interven-
ção e em grupo controle. Os participantes do grupo 
de intervenção participaram de sessões com diferentes 
objetivos: redução do estresse; e desenvolvimento de 
comportamentos pró-sociais. O grupo controle recebeu 
aulas de estudos sociais durante o período de 8 semanas. 
Os resultados sugerem que a intervenção ESPS foi eficaz 
na melhoria do funcionamento geral, promovendo uma 
orientação pró-social e melhor adaptação escolar com 
um efeito positivo no desempenho acadêmico e nos 
problemas disciplinares das crianças.

Em seis estudos foi realizado o treinamento parental 
junto a pais e cuidadores de crianças e adolescentes. O trei-
namento parental consiste em uma intervenção, elaborada 
para acolher a preocupação e fomentar competências nos 
pais, podendo favorecer estratégias em relação ao com-
portamento difícil e a dificuldades emocionais das crianças 
(Guisso, Bolze & Viera, 2019). A proposta dessa interven-
ção está em contribuir para o manejo positivo das situações 
difíceis na concepção dos pais, prevenindo desdobramentos 
negativos ao desenvolvimento infantil e incrementando a 
autoconfiança (Schmidt, Staudt & Wagner, 2016).

O treinamento parental foi realizado no estudo do 
Patterson et al. (2009) cujo objetivo foi avaliar a eficácia 
de um programa de parentalidade na melhoria da saúde 
mental das crianças e dos pais. O programa se desen-
volveu a partir de atividades incluindo vinhetas de vídeo 
de interações entre pais e filhos, discussões em grupo e 
dramatizações. Os resultados indicaram que a intervenção 
foi efetiva em melhorar alguns aspectos da saúde mental 
das crianças, notadamente problemas de conduta, além do 
impacto de curto prazo na disfunção social entre os pais. 
Essa intervenção pode dar uma contribuição útil para a 
prevenção de problemas de comportamento infantil e 
para a promoção da saúde mental na atenção primária.

Intervenções do tipo psicoeducativas foram realiza-
das em três estudos. Em termos gerais, essas intervenções 
se propõem a orientar o indivíduo em diversos aspectos 

como as consequências de um comportamento, reco-
nhecer as suas dificuldades, (re) construção de crenças, 
valores, sentimentos, e como esses repercutem em sua 
vida e na dos outros (Nogueira, Crisostomo, Souza & 
Prado, 2017). Colonnesi et al. (2012) realizaram esse tipo 
de intervenção em 20 famílias com filhos adotivos (2 a 5 
anos). O objetivo foi avaliar uma nova intervenção orien-
tada para o apego que visou melhorar o mind-mindedness 
dos pais promovendo relações positivas entre pais e filhos 
e reduzindo a psicopatologia infantil nessas famílias após 
um período de tratamento de 13 semanas. Essa interven-
ção era constituída por oito sessões de treinamento e uma 
consulta por telefone após o treinamento, e um pós-teste 
seis meses depois. Os resultados revelaram que as mães 
que passaram mais tempo com os filhos adotivos perce-
beram menos problemas nas interações sociais, além de 
uma melhora significativa no comportamento pró-social 
e nos problemas de conduta das crianças após a inter-
venção, o que sugere um efeito positivo da intervenção.

Além dessas intervenções, a análise de dados revelou 
uma diversidade de estratégias de intervenção junto a 
crianças e adolescentes, pais e cuidadores etc. que foram 
aglutinados na categoria “outros”, tais como: 1) Socio-
emocional (Jayman et al., 2018; Humphrey et al., 2010); 
2) Dramaterapia (Rousseau et al., 2007); 3) Biblioterapia 
(Hahlweg et al., 2008); 4) Mediação escolar (Peltonen, 
Qouta, El Sarraj & Punamäki, 2012); 5) programa pre-
paratório integrado a brincadeiras (Li et al., 2012); 6) 
Pirâmide do Ano 3 (Ohl, Fox & Mitchell, 2013); 7) 
Intervenção preventiva (Punamäki, Paavonen, Toikka & 
Solantaus, 2013); 8) Mindfulness (Muratori et al., 2020); 
e 9) Programa de Acolhimento Reflexivo (RFP) (Midgley 
et al., 2019).

Embora tenha ficado evidente a realização de in-
tervenção, quatro estudos não nomearam o tipo de 
intervenção que fora realizada. Minnis e Devine (2001), 
por exemplo, examinaram o efeito do treinamento de 
cuidadores adotivos nas emoções e no comportamento 
das crianças. A intervenção envolveu diálogos sobre si 
mesmos, seus filhos adotivos e suas comunicações. Com 
base nos resultados, o treinamento foi bem-recebido pelos 
participantes que perceberam um benefício em termos 
de sua capacidade de cuidar e seu relacionamento com a 
criança, mas o treinamento não teve um impacto signi-
ficativo no funcionamento emocional e comportamental 
das crianças.

Em relação aos que não nomearam, observou-se 
que pontuaram os conteúdos discutidos como: criar 
estratégias para lidar com uma situação que pode ser 
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considerada difícil; desenvolver cooperação; estabelecer 
limites efetivos; e recursos, tais como fitas de vídeo, uso 
de marionetes e jogos.

Discussão
Na análise do banco de dados que constitui esta 

revisão integrativa observou-se o crescimento do número 
dos artigos que combinaram o uso do SDQ com inter-
venções. Segundo Fleitlich, Cortázar e Goodman (2000) 
a ampla utilização desse instrumento pode se relacionar 
à facilidade de sua aplicação e análise dos dados, assim 
como à sua efetividade na detecção dos problemas de 
saúde mental em contextos diversos sem perder de vista 
as competências da criança. A capacidade de rastrear 
precocemente problemas de saúde mental é um aspecto 
importante quando se tem por objetivo realizar inter-
venções que favoreçam o desenvolvimento de crianças e 
adolescentes (Knitzer & Cooper, 2006).

Quanto à realização de intervenções, é fundamen-
tal que essas sejam consistentes e sustentadas em dados 
coletados com instrumentos de avaliação confiáveis, a 
exemplo o SDQ. Além da qualidade dos instrumentos 
de avaliação, a adoção de alguns cuidados ao se planejar 
uma intervenção pode garantir maior eficiência ao pro-
cedimento como um todo.

Em relação à população que participou da interven-
ção, observou-se que 18 dos estudos foram realizados 
com crianças ou adolescentes. Todavia, em 15 estudos 
foram realizadas intervenções com pais ou cuidadores. 
Esse é um aspecto que merece destaque, haja vista que 
a parentalidade tem sido considerada como “uma fonte 
importante de variabilidade ambiental e uma das maiores 
influências no desenvolvimento de crianças e adolescen-
tes.” (Benites, Cauduro, Vaz, Borges, Selau & Yates, 2021).

Quanto ao tipo de intervenção realizada, a maioria 
se utilizou do tipo cognitivo comportamental, técnica am-
plamente utilizada com crianças e adolescentes, população 
que mais participou dos estudos analisados nesta revisão. 
A TCC tem sido utilizada na comunidade acadêmica e 
entre os profissionais da área não apenas no tratamento 
de sintomas de psicopatologias, mas também exercendo 
um papel de prevenção e promoção de saúde mental 
(Heinen, Fonseca, Guarisse & Oliveira, 2019).

Por fim, ressalta-se que em vários estudos não foi 
nomeado o tipo de intervenção, o que pode se caracte-
rizar como um problema, haja vista que dificulta a com-
preensão pelo leitor da dinâmica adotada na intervenção 
e consequentemente a replicação e o aprimoramento do 
modelo de intervenção.

Considerações finais
A análise dos 38 estudos que constituiu o banco de 

dados desta RIL possibilitou destacar a contribuição do 
SDQ na avaliação da saúde mental de crianças e adoles-
centes nos estudos que visam realizar intervenções com 
essa população e com pais e cuidadores. Destacou a TCC 
e o treinamento parental como intervenções adotadas 
frequentemente nos estudos analisados.

Observou-se a ausência de estudos brasileiros que 
tenham utilizado o SDQ em pesquisas que realizaram 
intervenções. Esse dado sugere à comunidade científica a 
adoção desse instrumento como ferramenta de pesquisa 
quando se pretende realizar intervenções sustentadas em 
evidências empíricas.

A despeito de suas contribuições, observou-se que 
a presente revisão apresenta limitações, principalmente 
no que se refere à descrição dos procedimentos, uma vez 
que nos estudos analisados não foi possível identificar 
o passo a passo adotado por seus autores durante o 
processo de intervenção. Nesse sentido, sugere-se que, 
em pesquisas futuras, cujo objetivo envolve a realização 
de intervenção, seja descrito de forma mais detalhada 
nos artigos os procedimentos adotados durante a inter-
venção. Essa descrição contribuirá de forma diferenciada 
no desenvolvimento de futuras pesquisas que tenham por 
objetivo realizar intervenções, assim como auxiliará os 
profissionais que atuam junto às crianças e adolescentes 
e a pais e cuidadores.
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